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em sangue pela prepond erancia pelos eventos do Brazil e de .illegálproclarnação da maiori­
das t�r(;as imperialistas manda- Portugal, donde teve de regres- dade do Sr, Dr, Pedro de Al-

O D r· d AI
das ;para debellar a revolta das sal' a princesa sua filha" mais cantara, cujo projecto foi apre:

.:
sr. . éaro e, 'cah!:;'ra, 4.!r01";'·j�,çtê unidas, e Os actos tarde ,a Rainha D. Maria II, por sentado ao senado em 13de maio

,of' "r."'� 1, �-.:....:...�": ..-lI. J;, " po�". ,!"J,f�<:;'�� '�çãU-'C ''Yiti-, ael�;&I' o senjthecuo usu'C,J}(l.dM?) desse anno, tendo o joven mo-
O t I o' J. b d t _ gat1ça.?pe��'Cre�yãp das celebres por D, Miguel, seu próprio Iio, narcha apenas 15 annos de ida',

l'tt,e e,:,rap�lo t�c,a ad ;ll:a� comaussces militares e a exe- o Imperador Pedro I encontrou- de,
'

sm Ir-nos a no ICla ') la eCI- - .

d" ;J 8'29'
.

t '1 'd P dr dAI' _ C�çé,t.o. �mnmana e yarlOS pa- se no
..

anno I!l� 1,
c',

nas mais (Conunõa)
men o, ? SI, , e 1"0 e ,can trioêas illustres e de alguns es- aperü s çonjuntaras. __--'=�-==�'""=�&:,��?���_-
tara, e:X::1l1'lperador do Brasil. trangeiros que adheriram dire- Foi 'éYm�pmo ar1110 que o

O de,,�nl�ce ft!1l1esIto d'?IS l�n- eta ou idirectamente à· causa Ji- Impera "" ,t"is:d�M'i.a·hiu segundas THESOURO. 'DO ESTj\ '1)0

gbos 'lP�c ecimen os (O I ut'S re beral, abalaram profundamente nupcias'i�m;·\i::,Atin0eza D, Ame- 3a seccãorasl el"O que reo'eu os des lIDOS "
. " 'li<, '

. ,y .

��J' tr I' sé Bernardino de Oliveira 1 ,. ','- ,::>' ,. -
a consciencia nacional e despo- lia, duqueza de rLeuchtemberg. ,

"

'

�,� anelrO O eon la·a mlran-'.
",

c esta na?ao" e�t,a�a na previsao pularisaram o prirrcipe, alienan- . Rendimento de 1 a 12 ele 'D.::- '

��,i\-te -Balthazar. Os animos GdonOdl�m e.FrancIsco Fumo, q� todos os e,spmtos, n�as nem do-lhe a estima e a confiança de zembro.
I _ e i-veira. por �sso sera menos,sll1cero o todos os bons brasileiros. Desde o dia do seu novo en-

r estao calmos. sentimento do pezar despertado Para a'O'0'ra vação das diffloul- lace matrimonial pode-se dizer'Geral ..
pela s�a morte, dades iil;t:r'nas. sobre�eiu no que' o Imperador D, Pedro I não Espeeial .

G simples facto de ,haver es- an110 de 1825 á sublevação da teve um momento de tranquili- Municipal
tado, hontern .a bandeira �a re- província Cisplatina, incorpora- dade.

.

Foi nomeado commíssario-de publica a mela haste e� ta�tos da ao imperio e supprimida à Os desgostos, _os res?�timel1- ?:943$661O 'Sr ..D. Pedro de Alcan- . . r ... _

edifícios e o ele se haverem cer- autoridade da nionarehia porta- tos e as convulsões politicas fo. '
'"

p0hcla. de �r�rangua ,o cidadão ,raclo a� �ort:ls dne�,tllp.si �O?O,O gueza, effectuando os patriotas ram pronunciando-se de modo' ,A's, touradas !
.

Antonio Yieira Maciel, sendo co�merclO pro,v,,- que o sx-so- orientaes a legendária invasã01 ameaçador..,. '
"

,
' I, .

. d dld .�. i bel an? do Brasil er�, como 110-' do território dessa província in- O ,rm,perad,OJ: partiu para a H" 1
I�o ,PA:IZ de 6 do corrente, ,00- e'Xone�a. o, a pe I 0, .0 ;��:�ente mem.justamente es,tllnado pelas vasão que, após alguns reJoó- proVlncla, de Mll1a� Gera.es a 22

'
-'

OJ8, as 4 �)oras, terá logar
me\\t�mos a t�'an3cre\ler .hQJ�,O I FraIlclsco BerLho da S.llven:p.. �uas nobres qualuJadesl pes- tros sangrttntos, todos desva:1� ,de fe,:'erelro de 1831, m�s a re- a primeira corrida em o 'circo'

��gls�ral a�tI�o que o �r1a1ell'Q.
.

"

�oa�s, "

_ ... o' , tajosos paraasarmaf'; imperiaes, �cepç,�o q�e :nc�ntl'ou, f�� t�l que levantado :í praça 13 de M�io.]Ollullsta blazJ!,mr0 e mte.me-. "
. t plante do satvop?a",o fiue provocou a guerra entre o Bra- te�\l'e:,de regressar precIplt�c1a-

I'ato r,epubl.icano Qtlinlino Bo- MOVImento ele paqtle es, VaI receber o,de�poJo m�rt.11 zil e as'provincias unidas do Rio, rn��l�e, accen�ual1d�-se �ntao o Quem deixará 'de largar da

ca.yava cs�revetl relativamente,
'

Cheaaram !Jontem os se uin- daqu,elle que fOI o l!l1perador do da Prata,. \ '�" mOYI'��nto reVQIUClOn�n.o, _que unha a insignil1cante 'qua'ntia
....

'li o" ex-im 'erad01' o Sr. D. PeGIro
o g BrasIl, u� so sent�mento pode- determ,ll1ou a s,ua abdlCaçaoe· '

,i",!
,

, P,' >, ',. . tes paquetes: mos nutnr e mamfestar-o da ,conse'Cjuente retIrada do Bl'azil, do UGOO para vel'. pegado a

,d,�(AI5cadn,ta�a, fallecldo em P.a-
Do sul o HIO NEGRO. n�ai5 respe�tosa homenagem às O fallecido ex:imperador d" a 7 de abril de 1831. unha um touro muito maior

riS a
.

est.e me�. .

' VIrtude:; pnvadas que ornaram Pedrb de Alcantara nasceu no .

�.

"

. Para esse artigo chamamos .Dos portos do norte, o CURY- o caracter (lo homem que acaba mesmo mez em que foi declara, . I
do que aquell,� que o Paganel

toda a attençãof dos leitores, . de desapparecer dentre os vi- da a lIuerr'a RS referidas provin- Tll1ba o Sr, ,D, PeqrQ _de A,l- andava procOl'ando debaixo dasTIBA., � tporqueJaz .elle não só o e\ogifl vos.' CÍ'as relo celebre manife�,to,dE:' cal1 �ra nessa ep?cll: pouco maIS tócasinhas de edra �

do, illustre mavto c6mo' igual- Chegàda Não nos propomos escrever a lO de dezembrb do anno de c!e Ctt1CO annOR (.e Ielade, te�ldo p,

mente o ,elo.gio de quem o ela- biographi::t do 3r, d, Pedro cle 1825,. hcado �ntr�gll:, por S�tl pa� ao -, -- -

bol'0u. "
-.

,
.'

\" Alc:\\n.ta.ra,Dem este {_ o mom�I�-_ �01, ftvste me�mo. apno que" v�nera,'e: r,allhsta �ose Bomfa- TribunaesNo paq_ue,te CUltYTIBA,' hon- to opportuilo para lazer a",e.nt�::- ljtpci)S "alguns eplsodIOS pOLH.:O �1O de Aildrada,e SIlva, n.a qua-

l J ParaRa tem ehegado,.da capital federa:!, ca dos actos realisados dur'ant.e decofosoS, foi 'finalt'nente reco- hdacle, de seu t�tor., Em audiencia, de hontem, do

t§�1
'

• _

veio o Dr. Aprigio AuguSlo Fel'- o �eu 2ongo reiB�do" sob a in- n�leciJa por Port�gal, a in�tan, ,Ab,t'lu se ,�ntao o pE;nodo re- Dr, Juiz de Direíto, Pedro dos
�� Sabeméls que o no.S30 I!:ustre, ,",

" "

'

splraçao do seu: cnteno pessoal clas do governo inglez. a mele- genclal, pellodo tor m,e,n toso, Reis Gordilho, o ad'(ogado ,F.
, amigo 'e cnefe de red-acção, ma-- relFa, Cha,cs; JUIZ _de duelto da

e sob a direcção exclusiva da pendel1c:i�i do Brazil, iirmada e quar�to aos ev�n��s pol�tLeos que Tolentino; em nome de seus

"]'01' Francisco Tolentino, pres,i- comarca dn fubarao. ,sua \\�nta�e" '

_ .,' .

reconheCIda pela convenção de- ab�laI'am a naçao .. alD:�a m'!l coastituintes coronel Virgilio
, ,
'. I -' -. A i1lstona,da suavlda esta el1- 29 de ao'osto: . affll'l11ada

..
na sua ll1teglld4de e José Vilella e seu filhos, acc'u-

d.ente do CQoglcsso do' Estado, ACull1pan Ia-o o cldadao Zefe-
I ';' l' t··' . d p'

'"

t d" autonomiél mas periolio ac:1ml' sou as cI'·ta'ço-es reI·ta.s ao Ma'J;or.

.'
..'

I " . , '. aça'Ja com a llS orra o 110SS0 ouco empo epolS occorre-
L , ç

" ,- l'

I re�ebeu dlve�sas_nrotlclas, pe o nnoCarnmroAlmmda,soudlgno 'pai� no largo pe�iod? de c[1Jasi ram os seguil�tes importantes ravel pelo ;�at,l'lotl�mo de,qL:e Antonio Joaquim Brinhosa.seus
telegra�ho, I elatl\ amente ao

sogro. melO seculo, e cl\ffi.cllmente se successos: a viagem de d, Pe-l
deu prova a geraça,o polItlC,a filh,os e genros,para vere'm 'offe-

que ultm�amente se tem ?�c10 poderia s'eparar uma daoutII[l. qro I à, Bahia, donde regressou desse tempo, e pela generosl- recer artigos de habilitaç:ib. de
'110 Parana. Entre eS,sas'notlcHls Cumprimenlam(ls aQs recem- Ora. esse período abrange a prtecipitadarnente; a m'orte de dp.de" sen� e�empl?, com que,o herd�iros, na .!':cç.10 de domi'nio
destacam-se as segumtes: v,i'ldos.

' ,

evolução da sociedade brazilei- d, João VI: a [\bdicação da co- )ovo brazt!ei�o c1,elxou ,coos�h- que llres pwmoveru aquelles,
.

O govemador Generoso Mar-
�---- ra I!a formaçãO ela nossa nacio- rôa portugueza p,or parte de d, \:1' o t lron�n o Joven l�ercleJro Compareceram os advogados

,

,

acha-se cercado do maior Regresso ' �1al��la?e_e nO,modelamento das Pêdro I?a, cabeça, de s�a fi- ('}.. monarc�la,
_ "

"Dr, Valga e Arthur Ferreira'de

,ques.l)" " _

_
Il1stltUlçOef'; creadas pelo nutGl lha d. Manada Glorla:a reunião Çomu nao ,e,,':.revcmos a h�s- 'i\1ello, como curadores "dos, in-

,

prestlolO e �ons;de��çao. O co
imperios,o e arbitrariô do funda- da primeira assemhléa legislilti- to_na c!a ,fullOaç,a? do ImperIa, ter,essados menores, sen?o este

. ,.,onel Bobelto 1 erLlra" d.e �c- Regres.sou tontem a Blume-
dor do imperio e da dynastia vêi'JO imperio d0 Brazil; a via- nao nos e p�rm�t�ldÇ) fazer n8S'- .ultll:íl10 p'rocu��d,or âoMaJb�' Bri-

cqrdo CGm o grupo OppOSICIOOIS- nau, no paquete HlO NEGltO, o
por elleimposta ao Brazil. gem do imperador ao sul, afim t�Tesenha;.t crI,tJca dos aCOJ.ilte� nhosa e seos �Ihos e genrps ..

la, tomou conta �0 go\'ern,o., 110SS0 illu.stre amigo Dr. José ele ,activara:Cmpera(;ões da guer� cimentos; mas SImplesmente en- Fal�ando all�da à ç;ít�çâo de
Roberto FerreIra constItmo Bonifado da Ounha, digno de-' rae,levantar o moral das tropas global' os succes�os que ro�ea- uma, Interessada. o JUIZ, a re�

gov.erno provisol'io, cJ;l,amando putado ao congresso do Estado, O SI', d. Pedro de Alcantara. àbatidas por freque�ltes revezes; ram 0, be,�'ç,o do segundo. reln�- qU8nmento, d,o, advugado elos

-para compól-o Monteiro e La- acompanhado de sua ·exma. fa- filho do 'fmillàdor do imp;erio, d': a morte da imperatriz d, Leopol, do e proplclara� a
�acclamayao é_l�tores, mando!!' que se eX;Je­

menha, ch'efes do grupo· oppo- milia. Desejamos bôa vjagem. Pedl'o I, e da iníperatriz lI. Ca- dit1á, n:ãi �lo. augusto infante, d�quelle que �t� lv, de nov,em- Ç1lsse o necessano mandado, '.

'C1oni'ta rolina Leopoldina, nasceu a 2 que.assan ttcou orphão dos ea-
bIO, �Ie l8�9 11l1pelou soble o

�I �d'
,.

d d' I' d de dezembro de 1°;)''- e to'!' .I'a l'Ínhos lilatet'nos na tenra I' da'de' Brazll e cUJa hngevidade politi-
Apo cra os o pa aclO O S b

..
, 'l'U o'�;) w· , ,

"

,,' " 'h � . ,

0\' '1' ,

fi I d
U -COmmlSSarlO pt!'s'n 'lo a 9· Jes"'e Inesm'o 111eZ e ele um anIlO e poucos dtas' o re- ca enC. era uma bran( e pai te da

O'ovcrno Jzeram 00"0 aran e ul, '

..,
,"

" , . h"" ,

Ito "
•

,

_

o o
anno ,O'rr880 precipitadc. de d, Pedl;o I nossa, lstona nacIOpa ,

�u,�ero �e .de��:����s o Es-
Está en� ex�rctcio de

•

o �;�ri'odo e� (lue veiu' à luz.o á capital do s�u' imperio, seri! ,�,esde 183�j,até 1840, _,� vid�
lodas.�l� Int

."

d
_ sub-corn:mIssarlO de po- herdewo da nascente monarchIa n�da haver adL:mtac1o com rela, sO,?IaI e POhdC� da ,..na(,:do _f�1

tado �eslstlral!1:, ass)� �Ol�oas 'l',' do' "

. não p,odia ser politica,men-te çao á gl1'erra do sul;, o Je�astre agJtac1�, por" valJas �onvuls,oes
. alltoJ'lda�es CIOS COllstllu}das. lCl� O 2 . dIstllCtO da mais tormentoso, I da fúlrça naval do Imperlo em revoluclOnall�s, protestos )SO-

9 Estado acha-se cOlllpleta- CapItal, na qualidade de ,O primeiro irnFlerado,r divo,r- �p'erações no Rio da Prata �,
lados,' I�as nao men�s, elO�\lHn�mente al�rm�do. ," 20. supplente o tenente Clara-se doselmf)nto� hberaes e f1l1?-lmen,te, a derrGta do exerCI-I ��â por�lsso, dos r,a,r�ota lllu

A PQPtlla,çao prepara à'TeslS-
1\5

_,

1-,,\,-1" '-d' __('. , ,�,_ sãos <1\le haviam propiciado' a tOJ.mpenal nO's campos de Itu-I dI ?,S t� �u: �s��!açao e de�,
tencia".

-- . lanOe fl. ves e oouza. \, sua elevação ao throno e it1� zarngo, en�an a o::;, ?,12g11nen mon�l'
As estradas se ar.harn toma-

"
g.ratá 'c,rudemen.te se ha via 1an- Desde então começou a eclip'- c,h IC� pella tn.ste .

e .cl u,ra expe-
" 'C]:d' ,";J ,',

d �'sús"eaestr'ellado['lrl'rr.el'!'oIrn nenCI.1l0pn,melrOrelll<;ldo, E�tadl).maio'r, ten'enteAr-
das Pelo governo, Impe' In o a- Calnb'l'o' de 'hon" te.'In· çauo n.a earre,lra 'a reac(;ao V!O- �', "

,

,

',',)' '.

-, h. d d 18 8 f p' I"
,', ., t UI' Adacto Percil'a de l\fel-I·( ..l.

" assagem e. entrada do r'OVO, re' lerlta 8 tyramca. pe�a OI, � o anno e - �I reva eceu, porem, 11.0 espm-
il

. de ser- lhe este }!los,tH.' Sobre Londres 11 3/4 Inauguranilo franca e ousa, paI a elle um anno ele succeSSl- to dos proprios brazi.leiros adi-
....

CClOS0
'f' d' d' I mente o reaimen da autocracia' vas amarguras. antados, a preoccupaçao fUI�es-

�,+' O congresso OI a· la (j) pe o ' t'? '.

, - � . " , .' t 1
.

1 'd 1 1f'

d' t t i I
ellssolvell v!olen,tamente eamé�O . No RIO de Janelrü suble"a- a (e ver (espe aça( o, pe a re-

gove�n.o lC � or a: .
�

, Passageiros armada a asse,mbléa pon�tih:inte ram-�e as tropas estrangeiras publica, o élo da unid'ade nado-
, FOllmpe(lIda a pLlblIca9ao dO por elle propno convocada para engaJadas pelo governo; pouco naL, jà virtualmente ,quebrado
Jornal que defendIa o? actos dp ViaJas ,do sul, no Rio Negro: o fini de dotar a naç�o brasilei- (�epois chegou a esquadra fran- pela fleparação da provincia do

.·�governo lega
..

l e o apOIava,., 'ra com a 'sua constituição rJoli- ceza .. que veiu recl'amar em so'1l1 I'Uo Gra,nrle do Sul, alçada em
v - Carl Hrepeck, sUla senhora, �

1', . " , ,

Tem-se feIto grandes vlOlen, tica.' '. de guerra contra o apresameiJ.- arü1â'5"e COllstt'tlplda em Estado

das nel telegrapho; correio e etc. 5 filhos,l sobrinho e 1 prOfesso, Este acto de prepote�)cia e to, 111) Ri.o ela Prata, de algun� Repi.Iblicanb, s,Ustentando he- , 'L, ,
'

.

O presidente do Estado, Dr. ra; Pedro Paulo Medeiros.
, a�r(')gancia pro\i'ocara a re.volu- navi?s ,francezes pela_ esquadrr roicamente a suà inclependencia Pedacll1ho de' ouro.

Generosa Marques, não se ,deH No Corityzba, vindos do nOI'- (;ao de Pel'iIlamb�co e a cdtUíle- brazIlmra. em operaço,'es contra
contra ,as f?rças reunidas �le Uma var'ant ' ";: I d d

t
-

d I t t I P t ti I todo o lt'nperJ('), I
,I, e na �a a a e

por deposto.
"

t '-o' A
' ,'o" C

.

quen, e ,separaçao . e a p:u 'll�S' �s, es ac (JS (o l'a a; na menLe.,
'.',' A

'
.balata. Toma- se uma porção de

,

&8 rnbléa do Estado pu-
e, I, �PllolO naves, ?ua se- �rovll1cIas do norte do, Bra\�ll, ,fOI o Imperador obrigado::t sub- ASSim ch�?ou-s<;;, no, melO ele bala:ta� novas cortam-se m

" ,.A a,. e ortantee longo mani- nhora' e 1. filho; Z Carrieiro e q'be ,se congregaram em Ulll:a n;etter-se à lei dos venéid,os.'as- uma verdadeira anarchla gover- r d
. •. ti '

" ,e
LlIcou Imt� ando a funccionar Eua senhora. cO�1Íe,deração e proclamarar,p slgnando o tratado prehmmar nam(\)ntal, e atravez elas conten-

o flS mUlto )�a,:;' 'I?I��ula�,se-
festo, COIl lU? ..' , aO'meSll10 tempo a �ua se[;a!'�- de paz, pelo qual teve cl� reco- das dos ')artidos' politicos sem

lhes tO,mIlho p.lcaclo, pImenta,
em o·utro edlfimo. �-t.

"

Çao e 'a sua constiturÇãO COlll0 nh8cer a inclependencia da an� orientadi{J, sem cohesão,' sem, s::d e vIt1(Jg�'e. ,

Não se pode preve.l' o l'esu�- C_;jillIL'ó
'

estados indepen.dentes sob ,à tiga Provincia Cisplatina, ele- disciplina, ,ao an110 de 1840,' Em s�gulda, mexe-se ti sala-
tido de tão g"raves aC,onteCI- E t' '-é, 1" d

-fórma republicana e sob 'J titulLl J�,y'á á categúria de est:l�o a1118- quand9, por uma conspiraçãO da e tempera-se com I,eite� em

,mentos.-Menezes J)orw, pre-
.

S e, paque e
I
sabe 10Je o 'de Confedera(;àío do Equaclúr, } l'lcano. aulica, favorecida [leIo despeito vez de azeite, juntando se àl-

sidente da assembléa. RIO Grande para o nosso porto, Essa Irevolução foi suffocada < Perturbado silnultaneamente de um dmrpartidos. se trarrlOu a, gumas alcaparras.
'\ "

\
L

Rio, 'i2.

Casou-se hontem, em

g;u,a; l'€$idêÍl-e,ra>:�:o 1°,..t-s\aF-
'�t ' gento do 25 b a tath ão,,9f;HVIÇO D�\ «GAZETA· DQ Stn.s ,Anastacío de Andrade Li-

ma, com d. Adelina Can­
Foi nomeado governa- dida da Silveira" Foram

,dor do estado do Rio' de testemunhas, o cadete Jo-

-

SECÇAO I �ELEGIA�'H1CA
-

.::!.� .,.w:.... ); t·;

(CORRESPONDENTE) Ararangua
6:11$$454
483$252
346$955

tara

'Movimento militar
�5,o BATALHA0 DE INFANTARIA

SU peribr dI) 'ifia, cápitão Fran­
cisco de Borj,q, CO,I1Céição� .

'

.

i . ,-

Banda de visita, alferes Fre­
derico Xavier Neves.

Rlixara ln ao hospital mildar
os soldados João José' Honorio e

Saturnino, e teve alta do mes­
mo, por cura'do, o soldado João
Antonio CarJozo .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- asa:

V�I)IEDADE I -Mais uma razão para âcarmos. Atrnvessei grandes salas .ao : ,l- Caminhavam lentamente e no -TI: o senhor, o mais criminoso, o

I
ü_:l 1 �

I
- Mas então lião temem os n�or- plendidas como a primei:l onü'il maior silencio em dir-ecção a mim. mais perverso de todos, não soffre

- ------, -------- tos, os senhores, que tanto receiam U:1U multidão de h::Jmens >, mu- Senti-me to�ado de horror, e não tambem ? ...I
os ladrões i.: I heres cobertos de vel II 0.lJ pude recuar IIm passo.

t
-Eu!

CONOES"A OASH
=Não. ouro, passeíava em plena, i-dade. Atraz d'clles vinham qua ro enor- Uma dôr Inexprlmivel confrangeu--Não temem nem Deus nem o dia- Scintillavam ali os .díam: e�,:1$ mes flguras vestidas de purpura, lhe a fronte li vida.A ASM"S' bo ? parolas, os brocados, o' storos-

.

Fechava o prestito um homem en- -Eu, soffro mais do que alles,
D 'CASTELLO DOS,. FHaltT .lã _:_Não. mais ricos; CI'IIZaVam-s,� os ,.,.;ti<lo<; volto n'um manto branco, de arma- porque eIles serão perdoados, e _eu

.

I I I " I 1 li' charpa ver-melha n '-'StOLI condemnado 81,111 renussuo.

O porteiro estremeceu e fez o Sf -' l e ouga ';.1I1' a com os g' ) I<�S (,J L u ra (e ouro, e " <A v e r .. c v
,

('1'mducçlio de Horacio Nunes)
gn al da cruz. setím b ran cn e os mantos I)e vellu- corôa consteUada de perolas e dia- Eu, Q demonio tio o"Jlllho, hei ele

. . . . . . . . . , . . .

I' I

vaO'ar eter-namente S ibre >L te tra , 1 d 1 fifi

=-Então ... e' differentc.murmurou. (o.
. mantes.

"
. .. I e::pon eUlOS pe a a irmau

"
•

t
.

t t LII-�pllt"'11CI0 a, minha vida
á

mlserll... u
,

Foi hã muitos annos ja. Par-eceu-me ter visto o homem Tudo aquillo pareei no v e a Esse homem ,1\lJ:1I'a exuc amen .e _, t,

r • • •

C d t· 'It'l'n sa\I'II110S de
-

I' .

�

II que \.(11·1··'no pintara r -ceben Infimo guarda d'este p.dacío em rui- va a primeIra tnterrogaçãn e

om es mo a, a I", ., ,

persignar-se ás fl.vessas, mas l1lW pe( rHl'laS tinham um I ., 1\ dJlpOS- como o ,_ 1- u ,<" c -, ,
"

Pariz eu e Adriano-um excellente liguei attencão ao caso. sivel de supportar-se, do as homenagens de tojos. nas, ond'e reinei o�LI"ol'a, sou contí- pela negativa á segunda, em

pintor' e ainda melhor amigo. -Os senhores não teeui mais ar- Eu julgava sonhar, e batia na Senti o corfl';i:L1 parar-me no peito uuamente perseguido pelas reco rda- .

t d
.

t f nd
I .1 lo C·'- ções e pelos remorsos. esmacado VIS ,a ns segum es u amen--+

Eramos moços, procuravamos o

mas'!-ins,istip o extranho perso na- fronte para oonvencer'-mej,de que ao recon tecer ... o guarua c ....8- �
0

u

prazer e amávamos o trabalho,
zem. não e ra preza ele um sonho. teIlo. pela humilhação, obi-igado a ser-vir tos.

P t d arte d'aquel �

O I a t s 11 i ap ro '1-1110'1 S' c pa s os outros, ou, (IUO tive exercitos de

ercorremos .o 00 n -

-Nenhuma.
O, musicas estavam em l1111a tri- P 1 n a I i • P x ,,-, e e ,-

-

O b blie em compe

1 I dido nai th sias
� "v,

I 1 olhar para creados e de lacaios para me servi- em pu 1 0, Il-

e esp enui o paiz, com o en usra: -

-Dese.l·aria dar-lhes uma busca blma, defeonte de mim; el'um to(los sou ao meu ac,o, sem , ,-

d I· I·t VI'sl'tanelo os

11-11 rem ... Tal é o meu sup[llieio ... Ni:tO sal'a-o d;'s Va'.-ltaQ'enS (lUe a,l",'

mo e (_ OIS neop 11 OS," para ve'l'ificar. Os senho:'es srlO-me moços e bellos.
.

I I I .

lf c,
� \11

lagares :,H·ais celdH'es e os monu- desronheclllos e pOá '111 1.iZ"1'-1I1(: al- \ Paeten., hmnc03 e negro !['üor'- En sr;;1l1-o, l"i_:d) si UI11 poder in - é mais'horrivel -1 J que aqlicIle'? confere aos advocrados. com ra.

liH�ntos niais notaveis, parfl'lilo lh:lll guma...

I r'iflll1�s !l:I'U')OS eom ban,lcj'l' "hcias v<'ncivel 'lle llT.,,,tassc, E :lpOIlt(Jl� pal,( [l. ttlrb:l.

!.
� d d bll' I

t

j, de cadajal'vor'e aJoelllana'o l!IPnte I' ,. t •

o' ,l

!),-ll'C)'_111-' n-,_ "",,,,',.,,·,,I"LI,, da !raleI'ia, -N;w._ U ("1. supJ)Jicio nflo cs1.i. zfio·uen.l.a'n _ a e es ceI' ares.

,e, ," ,

,.', a(IJan r -se pal';1 nos, com � II,! g':tt'raf'ls de OUI'O e copos ,1' t;r·.\' ,_ • C_, "

_
_

_

(Ie cada pecll'-' I "

�
o'.ld<> �,; '.lC!.l·,lV.l I r'l'incez" LIlCl'eCl! em r'elu,<lf) ,I IS ti IS P; ItliPS , p,)n.:abI1ldade e sotnrna de ser

...

maos a).ert:-lS. t,-ll Ollt.ro.,; "e!ruiam se1l3 :;1 ,10l'e�, . ü
"

I' '. .

'-' I <
_

C"' [' n '-

alrtun"
, . .,

'J

Bo" l:tlleCI' �"llt'LatC'1 -JU]O·lS·! ... PO(lI!Sllll!ldl-oeomas
'-

d f d

Ilegu.ll103 :1 ',om3, 0p0';'''' ., Recuamo;; um [laSSO,

I
�OI'rl(lZ.llltlO nos bl'aço" ],)TJ' C,lP"il I !).'I:l, qu') )l,�l',l � a .,� ,. . 1

�
, 'J

Vl�OS COrnO seJao e eu "

ln . I v"'�enl A e tll(l:lI1'0' a CI'
I' "-

11. ,., "·._lll)"" ,',I,.nl', ,['1<:. '. llt,as ,n.' 1.'lInhu,; <1:1 Idc.l cípocl A, 1\\,

I .' "H .' C : -. vi'

eze" c ,e 'I�", , <: ", , ,:; -

-Nilo aoe;; toqnc!--,·x:,; a.mamos ÚJI',l<!.l<., li,' rlt'llJ 1111( - ,. v '1

I d

d 1 t" IS n >pore' .lata
I '

A ['1'Dnte Li'aclll 'lia llllllllêl' esplen- qt.le n.:10 S tlJe::i l; 'lue, fOl.Ces.IT� Bo!'- OS reo� pO )1'eS, sernr e CU�i\.
_.' a(<].eelnaemSGl I c:. " ,- o IJO,ll .. lndelX.o1I t"lll'OSOl'JÇ0, Aqui---moç'os e m?c:�ls.',p"s,"a,al,n

fll I] T N'

' lhes.
ante [. nossa attülllle. 'l,d l1IãoB dad.",:;: all-l;;llt:P'}ül r,e dida, ilofl'l',-'u eut.ii.o um<1. ü'ilIlsforma- g'la, 1 10 (e ;\ �\:a[lllre \ . , an po- UO-' inlde.'ll� etc.

D.epo.is, sempr.c· alegre;;, sempre'l -Ol'a vamos! N_ão fic,u'ei. trl1n- ",�ll1')I', ele póesia e de 'aete,;', àléOl- ção completa. l<,sta v-a ilvi-dll. COT o Ues comprc;henue1' dc: onde cahl e '

t f t t A -,

dav'r U 11 -'el1t'1111"llt,) de od'lo ate' onel'-' de's'cl· ... Depois. ntLO termi-
E' f .

sa IS el ,os, par llnos pal'a os pen- (luillo emquanto nito os vir bem 0TUDOS de velhos cOllvérsavam a llmaca , e. (:s v �
, v

< stes actos constItuem um

ninos,\evando com_nosco uma larsra lona:e (1"'(1111' ... "'111e·l·a. voz. de desprezo, ele espanto e ele hOI't'or n:1 ainda aqui o meu tOl'llwnto...
, _

_

"

.�u.
II t d O ht nai'� éorollario do munus '(mblico, e

mésse de recorda�oes... -Accenua o lume e c1eixe-n_o3. Parecia-me vêr physionomias co- stel'iotypou-se- 1e no ros o ecorn� - que e I ".

t

Estavamos, ha':la OIto dIaS, em Nilo precisamos dos
_

seus servIços nhecielas. Eu já tinh:l vist.o alguns posto e f'llzi'.ou-lhe nos @Ihos qU:lSI '-Eu vivo e hei de morrer ... mas por isso é a advoü:l;:;ia como tal"
U111?, pequena aldea cercadfl ele mo�- nem ua sua companhl:).. daquelles home11S e algumas daquel- sem vida.

n:1.o !1l0l'r'el'ci de mOI't.e natural c fi- considerada pelos avisos de 7

tannas, quando,casualmente, OUVI-
- Os senhores pagarão'! las mulheres. Cesar- Borgia contemplou-a um mo- c'trei aqui, Esta scer.:t l'enoval'-se-h,t

mos fal!al' de um velho castello qu-e -L'lrgamente, a hospitalidade. :l Uma, entre outr.ls, a mais beIla ment.o em silencio.
todas as noites, até á e,onsummaç[tO de Outubro de '1858 e -14 de

p�rtcncera a Alexand_re VI e que ser- cêa e o lume. de todas, t'eclinada sobr-e cox:ins es- -Prineeza, minha querida irm:l,-- dos se0ulns, si eu nlro l'eCebel'a mor- Fe\'ereil'o de 1881, sendo est,._
y!r'a de tt�eat.r? a Imutas �cenas tra- - Bem. I carlates e r'odeada de nUll1el'osa disse elle por- fim, com umn l'ever'en- te elas mãos de um enviado tia justi- posterior ao de 29 de Setembr

glcas da tanlllra UOS BOl'gUl.
.

Deu um geande suspir'o, lançou côd,e, en conhecia peI'feitilm,�nt.e. cia ironica � um supremo flesdem 1m
ça etel'l1a ... No momento em que mi.

Es<;e ca�tello. achava-�e :l, uma sobre nós um olhar (10. tiesconfiança Era mal'avilhosa a sua TOILETTE voz, .. -a ti e a teu futuro esposo to- nu'alma abandonaI' o mel] corpo, to- de, '1860, ql1e declarou SPI' cita
gl'anUI� dIstancI.a d<l; aldea e era �I- e sahio, erguendo os bl'aços e mur- coberta ele perolas e de cl iam antes da� as hO!ll'a�: é justo. A festa vae do� esses misera veis q'Je vês estarfLO uma ind ustria pl'i vada.
tnado em lugae mtell'amente seI \ a- mLlt'ando alo'umas palavra:::.. _

_

.1..t I le de começar: prepara-te! sal vos, menos minh'l il'mií, que deve
o·em.

. �. Tlllhfl na ma? ulrel ,8, tiII? e.ql. No mesmo instante, com a prodi- pill'tilh:u' etel'I1amente a minha pu- ,O advoQ':ldO, pon.dera a sec-

b

S d uel' ir e v01t:1.I· no 1\'1ela llOr.L ,depOIS, uma chamnu Dlufl-,as que H!1'ltava com llldnlencJa, <riosa ['apidez do pensamento, o.� Si)- nie;:-w. üs tOI'lllentos dE' todos elles �

lI1e��R�ogia� 1��s�lveUlos visl'tal-o e aleQgre � b�I1�ante i1�llln�:avalrl�. e lia e's�ll1el'Lll' Ulll f'rasquinho feito rins, os velludos"as sêdas, os al'mi- re�allir'i:'�o sobt'ê milll, e eu serei o ção de justiÇ;i do conselho de
t'mos uan o C:11l10S sos, Isse fi, -

de t.opasio. nllos, os broeados, os cliam3ntf�s- mais atormentado de todos os con- est:ldo, de 20 de Novp.mbro dg

paDrclclin;va o dia (llIando che"O'ámos no, que estava mergulhado na pol- Um c;lva, lheil'o estava d�. joelhos clesapp:{reCé't'alll. de0111fldos que se revolvem no inCel'-
I f d Ih d

trona'
t 'c t v' lhe .

1865, pe O acto a esco a a

ao nosso uestino. "', "
.

'. 'fl seus pe�; um �L1 ,ro .1'e ( a Cc- -

Os duql1c� de Fet'l'ár.l 'i(]l'gll'am no, pOI'f]118 blaspllemei e. duvidei LIa
O edificio cahi3J em ruinils,

- -Nl�llca VI l.ma. phySIOnOmla versos; nIU terCeIr'O agitava �I,ante cober·tos de fanapo,,; a,s suas C:U'- bondade ue Deus ... E1I so posso ser parte e acc.eitação do patrocinio
Fomos recebidos poruOl porteiro, Igual a do nosso, pOI'telro ... B)s�e h2- d'ella um l'amilhete de otlorderas

nes, �'llCIl1adas por um fogo inLel'iol" ferido fi esta hora e n'est.e Ioga!', Eis da cau�a, cOr! trahe com ella
cuja physior.omia jamais <:!s'luecerei. trIe�l1 fingp. ter lI_ledl) de nos, m,,: tlol'es.

'. callialll ao.� ped'lços: No logou' dos
porque neguei-te 11Ospitalid(l(le, eis

F

Esse bOlll('lIl ollia"a obHquamente creIO que SOI�1LlS nos ,que .elevemos Ornava-lhe :lfl'onte uma cor-oa ue o1\1Os, LUCI'ec:a tinlla clll.tS cabeças porqlle exi!!i que me entre"o'as::.es to- um contraclo que, cm 'rança,

I -

.
. ter medo li elle... EstflI'Ia!110S em -,

II 1 I t"
't t d"

para tudo e respolldlil. com melas,
Illais seO'urança na floresta. Vamo- [J[·Jnceza.

.

1 t I
de S81'pentc; os o lOS la ( uque es a- das as' t,nas armas... pOI' mUI o empo se 'lSpUtOU,

palavras e bruscamente ao qu� se _

bO a En passeava no mela (e Ol fi
V3m vasios, e o des)\'l'a';ado Ulovia- Uma idéa atravessou-me o cere- si era de mandato ou de loca-

Ih t nos em OI' .

aquella "o'ente, e ninguem repaeava se cO'no lIm C,'0'0
b

e pergun ava,
, 1 � -N�to. Fiquemos. ' '-0 •

ro,
-

d
.

S
.

I f'

Mostrou-nos, .resll1on.eanuo, o quv
-I<',I1t�,.0. tOlll"1110� alO'llmas p�le-

em mim.
Após e"t,a metfllllo!'pllose theatl'al, -E' a Providencia que nú, en- çao C servIços. eJa qua ar,

1 I t fi 1 t ., v J

Ollvl'a dl'stinct:tmenteas COllversa- C 'Bar '11 �0111eçOll a l)aSQ""I' I'
t t 'u]p-e ao advo

rc. stava (O pa aClO pon Il�a ,e aue o-
cauço-es. U-Tm de IIL)' � "ev"e velar' 0.111- eS�ll. g:_" '

,.,ç,-, . vi" .... -penseI.
.

esse con I':lC o, 1 o � _

t lo . u
ço-e.�, 01.1S, caso ext1'iw1'llinario! ou- E to'Ic)' , 1111"lI11 ele ]'oell1oQ uiante I

-

b I d II t

rlsou-n.os mes.mo a examll1ar Ul.
quanto o outro dormir'. Dorme tu c � ·e:,

." E evel a mão ao o 80 o co e e. Q'ado obrigações do fI] ncciona-
•

A nOite caluo.
. .

t-' .
"

r t'era via-as todas flO mesmo tempo e se- d'elle e todps levantavam-se tr-ans-
-Então."::'perguntei,-a tUfl mOI'- �

_,

N- s era passivei voltar á ai pr-IllleIPo, porque es MI'malt; a lo' -

pGl'ilUalllente.. rorllH�dos em esqueleto;; Ilorripilan- te ser-ó' a liberclael0 de tantos sêl'es rio puDlico. As�im, a pal'te tt'J\ql
,

ao no ,

.

d
'.- do, Recosta-te !l'esta poltl'Ona, e P:1I'CI' lll-fll1te lla 1)1'lllceza. te�,

.

d

dea' pstavamos f-ülo'a o, os Call1l-
.

.0

qlle soil'celll 11a t1'e:3 seculos'! O dl'l'eltlJ de nn,ten "r-se com o

" .

..: � o.'
, descança. D'aqui a duas hOl'as ac- -Princ('za,-dizia um c01'tez.iio,-- (.)I_la-I1(10 'I1"(lqllellas vastas salas, G, v

.

Ilhos enam ,dltficels e poula.mos mor-
cordar-te-hei e tomarei o teu lagar. I II

I
W

-Sim, IllUS elles solfeeeão ainda
seu advoQ':1do sobre qualquer �

reI' e�1 algum Llespen.h�delro. D'esta maneil'a não seremos sor-pre-
t18ve deix'll' o luto; o negI'O,lIZ' 18 n'aqueUes il11ll1enSélS corr'edoreS,n'l- dqrante longo tempo, porque e'J n�LO �

�

-FIquemos aqUI, (lIsse,eu.
I d'd' d ' Li f d '. os

bem.mas � trist,e, e a princ8u,m.o?a quella interminilVé'1 gctle,1'Ía só p,lwn- pel'mittil'ei que os s,tIvem. occurrencia nas horas que são

-E' esse o meu descjo respondeu I len I os e po eremos e _en el n "

e bella, m�o cl.eve chor,l.r .et.el na- t,asll1as se agltaVl-\m, o tluql1e CeS,lr At'a!rllei um momento a coronha ele do e�t\:lo ,:> u.�o 1',0 fo' ro, e n,�o

Adr'I'ano.
' ,

na easo de uma ag,gre�s:w,. com o lner.t0 um marIdo. D. FranCISco de Bor'o.'lfi f,-'z UII! SI' "'nal. U

o J v _'

.

-

t
' '" uma pequena pistola, que me havia

d
.

I
..

t

-Mas o porteil'o tem-me cara de que encontrarmos a mao, VIS o que Aragão queria roubai-a ás nossas "

I t' t c. r e.;;quecido de entregar com flS outras P,) e, pOIS, egltlluamen e ac-
barldl'llo, e �OLI capaz ,I" J'urar que é estamos descl_rlllaLlos. l'lOlll'ena"O'cns, mas, felIzmente, a A or? le,s ra reco_meço. u a. tOA,j,. '

I' t"
.

I 1 te "el'Lal' Iln1 p.'ltronO qlle n,'-lO este-

p • v

d lt
mas os Il1strumentos co 110 SI an I ar'mas; (epOIS, l!'eHl raplc an eIl u

chefe de ai "er-ll 111 a par·tl'da de salteado- Estendi-m<: na, gl'an e po ['on:1, I morte impedio-o de consummar es- ;",,' . �' d' l' 0< �
(lo b()l�o nn, occa_'I-�,O erll (lue Cesar' .,

d"

I 'perto do fogao.. se cl'ime, Foi um casti"o'o justo... Ll�s fo�s.em ,po: m:tO� e O.�ICO, � p,' u
'. ja a sua disposição lanamen.

re8. Talvez quer'endo evitar um 'pe- A'_\['iano sentou-se lu-nto tia meza,
_.

_ , P['C.rluzlam sons dlsco,dante:s. e no Bor-gia voltava-me as costas, e fiz,
h

l'igo,caiamos aind� em outro pelOr.
abria a sua Jasta e:começou a tLe.; -Na� e vél'dacle ?-pergulltQu ,el- tas âesgar!'aclas; os pagens ueltavam 1'00'0 te aquellas oras para· quaes-

--Ora! 0- porteu'o sabe que nada
senhar.

1
la, sorrIndo.

,
,

t. -

_

vinho nos copos, mas o "lOho lanç'l- �Estão salvos!-exclamei. quer avisos e diligencias I'ela-
tetn0S, e na.v se d�rá ao trabalh'o ue

Accordou-me qc:ando terll1inou o Seus olhos '\io!ve�al11-se glaclOsa- 'la chammas abl'azadora�i o� cantl- Ouvi o rui do da queda ua um cor- ti-vas ao feito. '..

lJ1atar=nos. E:q}eI'lmentemos.
seu t.rabalho. A im.-to·inação 6 o ta- �lente pal'aocor·tezaoque estava de- cos SO:l1'a1l1 de no�o,masJfl naoera.m po, e tudo desa;Jpaeeccu. .

_.

Encaneguei':llle da negociação,.e lento haviam-ll'o s�rvido aclmira- 11'0nte �lelIa e quea contemplava em canticos: eram grIto::; de. desespero, Achei-me na mesma sala "nde tt- Desde que, portanto,_ a advo-I'-"
eustoll-IIle enOl'memeBtea .3onseguu·

velmente. o desenho representava o ex:ta",c.
. _ ",? eram cl.a�10�es de agoIlIa; os CilVO-:- nhamos ceado.

cacia é um munus publico,- não
uma so)nç;tQ l'avoI'avel.

lo"'ar onue nos achavumos, mas COII1 -Em quepensa,el. Alfonso u Este, Ihell'os !ll.Jul'laV'll11_ as �all1as e bfl.tl- No fogüo não havia mais lume.
Depois de -muitas difficuldades, o o" es )l-enrlo.r e a riqueza de t.res he- perg·untou., . am-lhes com as mao;;; iech.adas, em- A' pallida clar-iuatie da aurora, que pode ser exercida por indivi-

rruarda das ruinas consentio que fi- culo}ant.es. A poeta ela sf'.la,aberta, . En penso, prlllceza,-:eep�lco�l quan�oell:lsatil':lVal11-lhesac:ll:,l�ub- entrava pelas janellas sem vidros, duos que não gozem dos fóros
�asselllos, mas com uma ccndiçi'lo

dava para., umr, mflgniftc.a �aleria e.l�e, estl'em�cendo.' como _Sl despeJ- stanCJ(�s �Ort'os!vas, que os �:Zl[:l� recuei de sabito ante Ulll espectacu- ,de cidadão brasileiro- Avisos
'"

t.ão extranha, que deveda fazee-nos
illuminada onde se COmpr1ll1la uma t.fl,,:sc� :�e 1I,1l pesaLlelo, �_t1 fenso dar' grItos de do!'. e eontorcer .,e co lo horl'i veI.

refl,ectir: havialllOS de entregar-lhe ultidiio de fidal"os e de damas. que l1 Vida ue lln� h?n�e�n n(lO L ba.,- mo serpentes f�rl(la� ..
'

'. Adriu.no estava estendido no so- flS. 206 de 29 de Maio de t866
todas as nossas armas. III

o

tante paea pagar a ieltcldade de ser- Tudo o que tlllha leIto as alegl'las br,lll<J, banhad::.. em sangue e com a
e 15'1 de. 27 de Outubl'O de

-

Para apr'esentar similllante impo- Um homem, dc elevada e�tatlll':l! :-;,) seu �sposo. .
. d'aquell-a gente sobl'e :rterr'a, t(�d?s ,cabeça de3�t�daça.da por uma b:::la...

.

siç�o, declarou que vivia .ali sosi- com uma coroa na ca,beça e ,�s co.�- ElIa 1,;z um slgnal de appl'OXllna- os prazeres que aquella mul.t.ubo a b,ala dal'1llnh,{ pJst?la. .
'18�8, remissivo aquelle do art.

nho com sua mulher; que tlllha es- tas-.voltada.s pa.ra. o ?"pectador, J ':
-

ç'fw, e, voltando-sa para _uma moça gosát'u com tanta voluptUOSidade l'�ll hi,v!:-l aclormecldo sel�1 d U nda, 7. o do regn I a rllen to de 3 de Ja-
capado dnasvezes ele seras�assina- cebIaas homenag_ens de todos. �a- que tocava ban(loiIll1,peUIO-�he lima nll1ft hora antes,E:ram agor:llll11 S(Jp- e durante o meu somnú tIvera lI(1l -

d 1833 -

f'

elo 'pai' ladrões, e (jI�e reCClaV(l, ser via tanta p'xpressao, t.antfl V.IU� 11 a-
CaJwiJo veneziana. plicio t['emeIlLlo, um mal't,yl'io in!'e!'- aec-,sso üé somniünbali'ill1o, um pe- nelro e' ; -

, quO nao OI nes-
aO'o'r�di(lo pela terceira vez. qllella tela, que eu .Julguei. ver os Fallavam tedos o italiano do se- nal. , sadelo. ta parte revogado- pelo de 2 de
"Eu l;úcusei-me imll1_ediatamente a personagensmovel'em-se, agItarem- cuia XVI, o italiano ue Tasso; mas E eu es.tava ali, mudo, el'l'ante, O meu melhor' 'lll1igo estava mor- �Jai!l dr. 1874,-ainda que em

acceitar a imposição; mas Adriano, se e t'allarem.
., eu comprehenclia-o t�w f'lcilmente

pasmo. iO'llorallllo si vivia, Oll si mi- to, e morto pOl' mim.
_

.

temendo arriscar-se flOS contratem- Apenas o m0U amigo. aaor�neceu com0 si' l'ôeCl o meu idioma. nllfl ulm� 'aaastava-se tambem no A mlnila iI113giJuçito superexcIta- causa propl'la. ,

pos de uma viag�m noctp�níJ. por 10- .na polt.rona, que eu havICt tiCl:{ad�, A moça ?antoll e terminou o meio d'aqueIlas tortur-as do int'er'- el,l, a vi.:;b Ll'�l:lllelIe ue�enho �xtl'a- -'i',
garcs de�conhecldos, pedLO-me que pllz-me de novo a examlOar com ex- canto no 1110.10 de .uma. tempestade no. or,lInnrJO, a physlOnomla pahbulat' Ao estnngeiro apen:.ls são
aacceit.assc. tremo cuidad_o o. trabylho,.. paI' eUe ue applausos. ..•. Cesar passeava impassive�, qU:lsi do gU3l'd:l rlli� I'uin;ts, as lembraw"as permittid03 o� ac.tns que :1. pro-

-E si esse homem matar-nos? feIto, e a mlll�a Imag�n�ç;�o trans- A pl'lnceza ,·L_ucl'eCla. �,tlrou-lhe alegre, e pal'ava de pr�ferencI� dlan- ensangtlellt�uas d :.IC)uelle c�lstello qria p;ll'te pode praticar .

em

pergun'tei-Ihe.
. portou.-me ao:; �ecuJo:; x-� e XVI·-:- uma c1a.s suas ,lOIfl.S, e elIa g1l3rdou- te d'aquelles que solfI'lam maIs. m,tluIeto-ttnham feito ue mIm um �

-Si partirmos, corremos o rl:Sco tfw brHhantes, tua �lal'ayIl�10soS, e
a com precipitaçi�o. Eu cont.inuava a. passar dasapper- aS:iassiao! juizo, como: _ inquirição de

de m.)rf'ertambem no fundo de al- a_o m�smo tempo tao cr1l111nosos c O eluqne d'Este �lesprehende�1 um cebido, como si todos igHoras:>em a FIM testemunhas, deCeza no j.qry e

gUl1l preeipicio. Entre dois males, tao elIs.solutos.. diamante do seu gorro e deposltou- minha presença.
- - .

t'

devemos escolher o menos certo. Sentindo. que o frIO me
_ enl'�gela- o na mão da cantora.

.. -Entretanto, algumas vezes, Cesa!' ,_�-'''_,,<>=,''�<>-�__-- Ol1 tl'OS que nao 'sao pn \'a I vos
Faça-se a tua vontade. 'va,comecel a passea�, nao so parfl Um pagem apreselltoll.a pnnc0za BOI"J'ia OIll:lV'l-llle obliquamente, � dos que exercem as funcçôes �

o porteiro, qlle subira momentos restabelecer�clrculaçao do sangue, lllE copo (10. ol1ro cravej8uo de ruhls um; expI'ess��o de zombal'ia s:lt.lI11- Latinorio de advogado, segundo a doutri-

ante", esperava pacientemente- -na como �al'a nao. [�tlormecer. . e de saphycas e cheio de VI:lho de
ca animava a sua piIy,.:;ionomia.

d

appal'encia ao menos-a nossa reso- DepOIS voltel a mcza e tentel es- SVI'acusa.
Df' bo'n, vontaele- elaria dez anno� (' LI' n 11" na expressamente consagra a

J
. ,.

�,on J.m que 1a\'l;1 et Ul;_'
lução., . ,

crever alguns.ver:lOs;_mas 9 SOI1UIO Elia levou-o :aos labias e olf�r,e- de vida para achar-me na 1l0re,;ta,
f no aviso precitado de 14 de Fe-

�

Quando Ih a commUlllcamos, apl'e- matava-m'e a lnsplraçao.
,. ceu-o em segUIda a D. Alfonso d r�:;- no meio ,los salteadores. cilIado de POl'tl1gal II m pro es-

vereil'O de 1781.

sentou novas difticnldades e novos Comecei de no\'o a passear ate n te.
Na floresta podel'ia ao menos lte- SOl' de latim, ql111, com o in-

embaraços. meia _noite. -Desue qlW 0.118. bebeu, elIe pôde feIlLlel'-me luctal', e tal vez venceI'. .

d f "I" d"
-Ficar! uizia eUe. Que loucura! A essa ho_ra suprema em q l�e o tambem beber,--r1isse baixo Ul!la da- Por dez �ll doze vezes tentei faz�r I.UltO'- C aml Ia 1'IS:1 r os ISC I pn-

Os senhores vão passar uma noite mundo dos VIVOS parece dormIr o
ma an seu cavalheiro.

o si"nal da C'I'LIZ' mas 1111l poder so- los na lingu:1 de Cicero, exigia
terrivel. .. Não tenll') camas para of- somno da morte e os espectl'o_s sa- '-Mesmo assim e perigoso,-repJi- bre�atural pl'endia-me os braços ao

que elles na aula só lhe falas­
ferecer-Ihes... Esta poltrona, esta hem dos tlllr.olos, uma sensaçao .ex- 'cou o ca vall1dro.-E' vel'da,d� que lon"o '30 COl'po.
meza e esta cadeira são os unicos traorc\illaria pl'oduzlO-se em mlln: I

as nupcias ainda não se celcbra:am. Alquebrado, com os ossos a esta:- sem em latim.moveis da casa... pareceu-me sentll' alguem segUf'ar- N'esta occasiiio, um morrlon1<), se- larem, com as carnes ardenuo, nos
-Contentamo-nos com isso. me pelos homb.ros'"e voltar.-me para guido ,-Ie militas hc�ios, appal·c.üell paroxismos de uma indizivel. tot'.tu-
-Dol'mir no meio- de ruinas ! Os o l�do d,a galerIa.

, no começo da .g,tlecla e ann�lllelOu: l'a, eu vi o duque Cesal'. I�<)rgl",_':!"r-)-
senhores não calculam o perigo ... A I' Iq:JPI deslu:ubrado. . -Cesar Borg'la, duque de "alentI- gir-s{� para mim, sorl'J,nelo, com c
floresta está, infestada de saltea(lo- DIante. de n1lm, es�endla-se,a per- nois!

olhar f,lscinante, .

1'es... Jer de Vista, a galeria que eu tll1t�a Este nome peoduzio UIn eifeito pro- -Muito bem -disse-me elle, com
-E o senhor quer que atravesse, visitadú. á ta�de, a mesm� �alel'la digioso. a mesma voz ��pflr'a e I'L.Hle do PÇlI'-

mos a est:t !tora! que eu vira nU:1, sem quadre", sem As convel'sações p::traram; a l11U- teir'o.-Quize�te ficar: ahl tens o 1'8-
-Ol'.l.'! F,triam isso' n'um moman- dourados, com as pal'eclefl gI'etadas, sica cessou; os sorrisos desapparc- sult�clo. Fôste aeonselhado, e só de

to...
b

com os asso�lhos quebl'ados, com ceram.
ti peides qu.d:-::lÚ'-te. Agora estás illl-

-E n'um momento t:lm em po- os tectos hunllclos e negros. Aquelles hom8ns I' 'lquellas mullle- ciauo em ll1y_,tericl� ti10 g:'an(les,que
dhmos apanhar un:apunh�l:lda no

E essa gale:-ia exhibia um conjun- res moveram-se :, ..E,flleSI110 tempo, te hr�o de eSlllagal' com o seu peso,
coracrtO ali uma bal" n,os ITIlolos.

ctodemaravilhas,deluze'lscintillan- como· impelliflos p'_' Ul1:,a pilha ,,10.- NetO se pó,le vIver depoIs de contem--Clteg�rial1l a�Jtes ti primeIra a!- tes, de quadros esplendidos, l1e es- ctriea, e formaram das na vasta ga- pIar est.e e;;j)ect'l.culo. A tua horadêa, e alll passal'wm o I'esto da no 1-
,toros l'iquissimos. 1"l'i3.

del'raJeir-,l vai soar'.te...
.

t Ali estaV:l fielmente reproduzido ' As luzes impaIlidecei'am, e en sen- .-S,eja feita a vontade t1e ... -mur-
-Nada, meu caro portelrl). Es a-

o ql1e Adr'iano imaginá1'a: ti 11m frio de gelo percorrer-me o mnrf�i.
.

mos perfeitamente aqui. Teria elletido tambem uma visão '? corpo, como si um pel'igo prox:imo Nií.o pude peonUnc;J'lr o nome de-Mas, mr.us senhores, elIe vem
Aquclla larga portaabrira--<;e tam- me ameaçasse. ",' DqÓs.todas as noites a esta sala!...

bem diante deIle ?
Todos os olhares estavam fixos nn - -AgOI'c1 pertences·me para toda

-l<;11e'I ... Quem ?...
h 't lar"'" porta da o',"ler'l'a aberta l'lltel'- a{eter'nidatle, _

.

" . .

Pel'dia-llle e 1 con,Jec uras, :11as , 'u ,,",
•

1 f

- Cesar Borgw... 1< OI aq III que
rall"'le'nte e lflde'a-'a dr) "'Ilardas e cle' I Senti eomo si u.l11 anllna eroz me

tt t d S r· admirava sempre. Ouvia uma mu- u" t

t

elle comme eu o 03 os eus. c 1-

l'lC.nl·'O". _�Iilacel'asse o pela com as gael'as
f t,' s S 01' riaS sica voluptuosa e enp.l'vadora; _., '"

(
mese que ez ouas as ua I, ...

.

t I VI' o clar�o ]'ll1Irlenso (Ie Ullla l'nft- aclllncas.
, .

,

't ouvia vozes harmonIOsas can aIll o '"

n
t

Todas as noites apparece n es a e

n'ld:ll'le -'e tocllas. Aqllelles que a.s --Mas o que e IS.tO L. que gen e e

-

1 t' .1
unl rumor o amor e o prazeI'; ouvia o choque , u

? t

nas outras sa as, azenuo

COll(-lllz'lall1 tl'3_ J'ava',11 (le nraro COI11{ esta
.� .. -per·gun el.

.

d I sonol'o dos copos; ouvia as gal'ga-
.�

-

t
_

de se morret· e mel o,..
lhadas stridentes da ebriedade,e n:í.o lacTllnas de prata. As suas f:'ontes( -:::Sao os 1l.1811S ?or .e.zaos__: e os C'I�-

- DevérasL.
t OllSflva avançar' um passo... ú7tm cauavericas, e só tinham viL1�� tezaos �le mlI1h� íaI1111w;.��o .�s a.�n:·

-,N'<,sta g-alet'ia,3ccrescen 0l�0 ve-
Por fim; fiz um e;;t'Qrço: venci o nos olhos, que j'ilnçavam chammall;/ go�, Cll,JO� conselhos, cUjas ht;OIl.la�:

lho, abrinuo uma pOI·ta fr?ntelra �o
deslLm.bl'amento, que nie transl'or. a., bocc"s, sem I,"�;� e fel(leliLlas at� C�l.JO �el'vliIsm.o gerd811-nO; a,todos;

orande foerão n'esta galeria I'eeebla
.

:"0,' or'eI11,"s, de: .... I:.\,,v. '11 ver denteS; sa.o os cumpJlc"" de todos os ll1ellt;
"el'e a sllaOcô�te, e sabe Deus o que mál'a em uma estatua, éJ entrei na ,." ,

-";Ir
•

)
.

bl'ancos e sem gengTVas. CI·lmes .. ,

se fazia... ga erIa.

->1;:

JURISPRUDENCIA

A advocacia, é um. i'm�, .

nus publico ? Pode ser
exercidapor estrangei_
ro ?

.Corpo Pol�ial
,.' Serviço para hoje:pOllem:sê'ímáginàr a., torfu-

ras dos pobres rapazes. Estado m�ior, capitão Joa-
Utn d'elles, uma v�z, não quim Aqtonio Gomes.

dcsejanLlo contÍnual' a sentar-se
na aula ao lado Lle certo coodi::;­
CiPlllo, dhigiu-sll a,) magister e

expoz.-Ihe como poude o seu de­
sejo, pedindo-lhe qlle lhe des­
tinasse ontro lugar:
Admirado com um tal pedi­

do, pergl1ntou-lhe o professor a
raz:.to, Q o alumno respondeu:
-Quod ille habet habebat.
-Qllod ilte habet habebat? I

repetl� o professor, admirado dI)
bal'barismo; ora, traduza .....
-Sim,scnhol' professor ,qttod

porque, Wc elle, habet tem,
haúelJat tinha: «porque elle
tem linha», senhol' pl'Ofes)ol', e
eu não ql1el'O estai' pedo de
um tinhoso.

Ronda, capiLlo
Bertho da Silveira.

Bclizaeio
�

. Guarda ela cadeia, sargento
Heraclito Candicto Teixeira\,

v

Dia ao corpo, sarg0ntoJoão
Silverio Melúles ele Mello.

Verificou pr'aça' 110 corpo o
cidadão Paulo Anselmo Car­
doso, que foi tirado para
aprendiz de musica.

Fói excluido, por falleci­
menta, o guarda JOão José
Symphronio.
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GAZETA DO SUL

00DECLARAÇÕES REFINAÇÃO DE AS·

IAffonso Livramento SUCA R
.

Em virtude de ordem do
participa ao publico que Antunes &,' Alves particí- III Bt

Exmo. «ídadão Dr. Governador pam ao commercio e ao pu- _.
.d E t d ffíci d 28 d mudou seu escriptorio bl' I

.

t L
8

d
{"""

C I
.'o s a o, em OlJICIO e o ICO em gera que, em vir u-

otel�Ias e �" 1"t91 - 6lt 13llll'lacorrente mez, manda o cida- para a rua do Commercio de ela grande alta ele preços, 'lJd j O ndão Inspector interino fazer pu- n. 17, junto á Pharinacia do assucar c de outros gene-
blico que, n'esta repartição, Rauliveira. ros indispensaveis á refina- EXTRACCÕES SEMANAE8 A)S' TERÇAS-FEI!{ASrecebem-se propostas, até o dia çao, teern resolvido.de 1.0 de .

15 de Dezembro proximo vin- Dezembro em diante, abrir-as A 4a SÉRIE DA 2a LOTERIA SERÀ EXTRAHIDAdouro, � -1 hora da �arde, para ANNUNCIOS vendas d'aquclle genero aos
o fornecimento de tardamento •

� seguintes preços:
.DEZ E:M'(B' 'ROás praças do Corpo pOlicial'll!A§íi

�

TERÇA-FEIRA, 15 DEsendo: '/
- . � .

o

•
•

A' DINHEJJ10,

I IBonets de palla, blusas de .
/

.

� .• qualidade /1 [) kilos 7$[)00brim pardo, ditas de pauno, .

}) " 71/� » 3$'800
calças de brim pardo, ditas de '3.' » 1 [) » 68600 .

panno, camisas de algodão, 4. a » II [) » 5$600 As extracções d: esta loteria, uma vez annunqiadascapas de oleado, capotes, co-:
. Branco, Per- são intransferiveis: no caso contrariothurnos, ponches e sapalos.- nambuco 1 [) » 78000 ','

Thesouro do Estado de Santa Crvstalísado 15 » 78000
Catharina, ao de Novembro de D. Pedro de Alcantara" ,

1891.-0 2.· Escnpturano.s-- A VAREJO
Marciano B. SOCl1'es. LIGA OP.EHARIA - :2�' qualidade kílo
-----_-.------

. 3.aqualidacle»Pede-se o. conparecímento 4."qualidade »
elos Srs. SOCiOS e dos Srs. Ope- Pernambu­
rarios para assistirem à-missa co, branco�:onvindo 'preencher: a.s vagas que a Associação manda celc- Crvstalísadoe�l::itentes n? corpo pohcIal,�on- brar no dia 14 d9<corrente,

.

:Ido aos. cidadãos que ql1lze,- (':2a. felr"!) ás 8 horas, naegre- Desterro.Novembro 28,9/1.
(em engajar-se n�, ,mes�o C?I- jamatriz, por alma ..

do finado ;--__po a se apresentarem a este D. Pedro ele Alcantara, ex-im-
commando: _ _ ,perador do Brazil,

.

As condições sao as seguia- Os Srs. socios C' operários ,i JOAQ.: UIM DE LEMOS Ites,: ..

'li
deverão reunir-se na rcsiden-

fel' a idade de 16 a 1-5 an- cía do Sr. Presidente (rua Ti- "

I'1 Escrivão d'Appetuiçõe«nos. radentes) para d'ahí seguíreinRobustez provada .em íns-
cncorporados para a egreja." I ESCRIPTORIOpecção de sande.
Desterro, H de Dezemlji'() I •

tes����;�dade provada com at-
ele 189-1. O 2°. Secrctarto l -j Praça .15 de Novembro' 14,

o engajamento será feito por Antonio Joaquim, Soeiro. .

"3 annos. �";,:pm;>""'·_'=<=""7.n="==,,."""'_" (SOBRADO)
I

Podem t�mbem s�r alistados r Maria das D. Tolentina Bragaos estrangeiros que tiverem co-
,_., _ ,

nhecimento da lingua portu- ,

A mal: umao·; tias e cunhada
gueza. na f�lIeclda Mari» d�s_ Dores To-

As praças de policia, além do lentina Braga .. convidão aos �eus
fardamento, que será fornecido parentes; �mlgo� e .co(JbeCl(]�s
annualmente pelo corpo, perce- par� assl?tlrem a lTIlSSa do tn­
berão o soldo mensal de 3l�SOOO gesImo dia de seu passamento,
tendo os de cavallaria ml1is 1.55 que será celebrada terça-feira,
mensaes raraforragl"lm.-Quat'- :15 do corrente, na igreja de N.' Praça 15deNovembron.14
leI do Corpo de Policia do Es- S. do Hosario, ás. 71/2 horas
lado de Santa Catharina, 26 de da manhã, e desde já se con­

Novemhro de '1891..- Carlos fessam gratos.
Aug1_(;SlU de Campos, major
cOfumandante.

SECÇÃO RETRIB-CIDA
.

Fardamento ás praçasdo
Corpo Policial

.
-(,o Sr. D ... , de Bruxellas,

de idade de 47 annos, . padecia
desde sete annos de uma bron­
chite que tinha acabado por de­
terminar uma consideravel de­
bilitação physica, Cançado de
remedios, decidiu, por minhas
instancias, não. sem difflculda
eles, experimental' o licor de
alcatrão de GUYOT. Debaixo da
influencia deste medicamento,
as funcções digestivas desper­
taram-se rapidamente, a tosse
tem diminuído muito prornpta-
.rnente e desappareceu comple­
tamente antes da. setima sema­

na. No. fim de tres mezes-a cura

era completa. M. D ... todavia to­

mava sempre o alcatrão e pro­
rnette nunca abandonar o seu

uso».

DR.VAN Ho.LSBECK (ele Bruxellas.l

.Club (C 12 de Agosto»
Pedimos encarecidamenteaos

socios deste gremio, que costu­
mam frequentar as divertidas
noites dominqueiros, o espe­
cial obsequio de comparecerem
mais cêdo, para qUB assim se

tenha tempo de dansar todas
as marcas que designa o pro-
"grarnrna da casa, ou então, ao
menos, até á tão desejada 5_a
quadrilha.

C orpo policial

M'nitos socios

I
( -,IINFLUENZADEFLUXO

BRONCHITES
Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

-

vi

Liga OperariaEDITAES
De ordem do Sr. presidenle,

co.nvida-se a todos os membros
da directoria-, para comparece­
rern,domingo, '13 do cotrente,ás
'i 1 horas da manhã na officina
do abaixo assignado, para l.ra­
tar-se de interesses da mesma

associação.
DestelTo. 'lO de Dezembro. de

189L-U 2e secretario, Soeiro.

De ordem do Conselho de In­
tendencia Municipal desta ca­

pital, faz-se publlco que se acha
aberta a co.ncurrencia para apre­
sentação de píOpostas com praso.
de '15 dias a contar da presente
datà, para os melhoramentos
que pretende fazer no rebaixa­
mento e calçamento. das ruas

Tenente Sih'eira e Jeronymo
Coelho.

Em virtude de ordem dó
Exmo. cidadão' Dr. governador
do Estado em ufficio de 9 do
corrente. manda o cidadão ins-

. pedol' interino fazer· publico
r que, nesta repartiç,ão recebem­

se propostas até o' dia 23 do cor­
rente mez, á 1. hora da tarde,
para a: publicação do expediente
da,secl'etaria do governo e das
outras repartições do Estado.,
bem como para a im pressão das Nesta secr�ta ria serão facult3- �:!l'��''''!'i",1;,�·,..'ftffi'l'r.,,;,;rNM'fN;;'tff>�
leis, relatorios, ma-ppas e eutros das aos prop.onenlesasbases do I li: fí'fEDJlUHlS DE OURO �
tl'ab.:lIhos das mesmas reparti- trabalho a fazer-se � miS Exposições Ur.Jversã.es dJ �

.

.

. � PU'ris .1B:rS-1S§f) �çoes. . �ecretana d� Intf'ndl'ncla Mu- � Bo�deaux, DIPLOMA DE I-{ONRA �

ThesOllro do Estado de Santa l1lclpal da capItal do Estad0 de !E na Exposição de 1882 �
Catharina, em.lO de Dezembro Stmta Catharina 4- de Dezem- t �d.e' 1891. -O 20 escriptl1rario, bro ?� 189L- O se�retario, � ft�\�ES IJJ�I!J",Patncw .Afar-quBs Lmhares. � C'i'\U�lJtas de en

!J;iJr /Jl! �J[ct}'ciano B. SOaref'.
oe l p.,rnc :l:erto LÇ ....

� .�
� I-f/$ �.

� �
� �

Em "irtude do despacho do De ordem do cidadão ins- � IpectoI' interino d'este Thesou- �,

exUlo cidadão. d.r, governador 1'0, faz-se publico que, do dia � y; �-'\l � 1(Tf"
.

do Estado, de -lo do corrente, 2cLe Dezernbroem dia.nte, du- ,V: � el �� �� I"�anda o çidad�o ins.pector io- ran�e o �raso ;lc trinta dias! :BO�d.BOS (lfre.u9s,)
t

. fazer publico que nesta uteIs, tera logara�occado co- � Dep0S-lt:0S em tod�s.as vendasermo. _
, l _.

,

• <;:
fre a cobrança do Imposto so- <r. ue cornestlvelS.

.
repal'tlçao, lecebem-se plOpov- bre predios urbanos c terre- �.lJJ.lJ.I,s;,\I-!J�.SJYJ.ly�",,��}i
tas até o dia 23 do correntemez, nos alugados ou aforados, em_;

á 1 hora da tarde, para o forne- todos os' referid�s ,di�s, das 9
.' t d sustento· dietas horas da manha as ""' horas
cIm�n o e , da tarde, devendo os cOllecta-,e roupa lavada aos presos po- dos satisfazer o mencionado
'bros da cadeia desta capital, a imposto dentro do so�re c1i!o um esplendido guardél louça (o
começar de 10 de janeiro pl'o.l.i- praz1o, sob pena d�, nao ° Í'a- que ha de. chic), uma. bonita

.
, zen(,o, serem ol1eIacloscoma meza elastlca e um bomto. la111-movmdoUlO. mU,lta d�5°/0.

_ r peão de suspensão para sala de
. Thesouro do Estado de San-

, 1er��Ira secçao do rheso�- jantar.
C tI

.

a 5 de dezembro de 10 doEstado de Sante Catharl- Para ""lI' e tratar com Jo.ãota a 13Jm,. . na, 2 de Dezembro de 1891. .

,

189J .-0 2· escnpturano,ilfar- Ochefedasecção.-Antonio Caldell a.

ciano B. Soares.
.

L. elo Livramento. RUA DA REPUBLICA

Sustento aos presos Imposto urbano

HENI\IQUE vj\LGf\ :
BACHAREL EM DIREITO ITem, provisoriamente,seu

escriptorio ele advocacia á! .

rua do Commercio n. 10,1 em conta corrente garantida, por meio de desconto de IetJ'as

(Sobrado)__ com duas finnas,por cauç50de titnlo� e hypothecas garantidas
Poderá serproGurado, para RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS SE-todos os serviços de soa pro-

fissão, das -tO horas da ma-l' G UI N T ES TAXAS:
hhã ás 4 da tarde. Em conta corrente de movimento .
_- ---

Por letras a pl'aso fixo de 2 a 3 mezes
« « « « (« 4 « 5 «

(I « « 6«9
\-

�, <{« tO «12 ,�

Desterro, 29 ele Agosto. de 1891.

480
480

,--------

FRANCISCO TOLENT!MO
ADVOGADO

S,obraelo

----------�--

;/

CAMPOS JUNIOR I

RUA TIRADENTES

A tI�RVINE BUNTER cura in,tantaDo.menll .1
RÔfi;Jt�:l·j�';�i:· ���t��e :c�a'���l���PCnl�;a d�se��':�;ád�
eabe�� nevraJgicas e qUAcsquer lleT'r!.lgia.�..

A OENTINE BUNTER é' o product. mais sim-
ples e durat!úulO 1/31'3. impeuir a carie dai dentes.

A PUflILINE. Ma.,,,, Dentif,·ici,..•mpr..g:l'h, todos os dins Imrifica e embclleza os de.ntcs, dábrilho e polido ao esmalte e tira o tarto; di for\,a •
firmeu.ás gengivas}', m::.ntém a boeca n'um est�do
ngradavel de saudG1JdG .:11"a, e pureza incorupl��'Te1.
A PURlLlNf· iU.'>6iio p"ra fi RoeM ó
1:;0.. deulifw.:io h\t.J.iJo rdl'es(�:1nte. prCVt;m o tie:o::cal­
ç:\me.lIlü e carie d�s dellleg. doenç;t' das J;engivlts;
t�:\t��i� ��!��J.:i��1� r 1�1����t;nd:������&�' !\Ie�:o��;�\ ;!�t��;
do u�o 00 t.llJ,ti:!:O, ceLolas, etc .• etc.: e o melhor Jeter­
gente p:l!"1 o .. uentes Uaturaes ou ::tOLiliciz.e�,

.

rr.OPHl.E'L\IlIO: A..�ILSON.
422. Clapbmn Rcud, LONDRES. Inglaterra,
Ageute cm.' Catharin.: Eli,eu Gililharme da Silva

.-_ ... -_._ ... �_._---_ ..---,_._--

. .

,

PAGAR-SE-HA O DOBRO
[)60
Ib80
4·00

Recommenda-se toda attenção para o magnifico plano d'esta
loteria, impresso no verso do respectivo bilhete, por onde se ve-
rifica as vantagens que a mesma offerece.

;

Esta loteria distribue premies no valor de 240:óOO$. Além da
sorte grande, que é de 100:000$, tem muitos mais prerniôs de
grande vantagem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,
1:000$, 400$, 300$� 100$,50$., etc., etc .. Premeia as dezenas e
as approximações dos dois premies maiores, as duas letras fi,
naes e as terminações do- 1.0 e 2.° premios. Com é' diminuta
quantia ele 4$ pódese obter 10:000$ integraes; com 3$200,
8:000$; com 2$400, 6:000$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,
2:000$, podendo o portador de cada bilhete, caso não seja con­

templado com premio grande, obter um lucro de 25 "/0' devido à
maneira por que està fonnado este magnifico plano.

As extracções são feitas publicamente, sob a fiscalisação
das auctorinades competentes. As remessas para fóra são feitas
com toda a pontualidade. Os pedidos são isentos de despezas do
correio, se fôrem superiores a 50$,

O pagamento. dos prernios é feito em todos os Estados pelos
respectivos agentes, e no Rio ele Janeiro pela agenda das the­
sourarias das loterias do Estado de Santa Catharina e extraordi­
naria do Estado do Rio Grande do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA 4
Caixa do Correio 20.--Telegrammas:--:-Antovedo.

O-THESOUREIRO-A. C. DE AZEVEDO.
---......

Por deliberação do gente, abaixo assignado,fica estabelec­
to, a _conta r de 'Iode Setembro em r1iante, o seguinte:
EtIcctua iodas as operaçOes bancarü:s das 10 da manhã ás I..

horas da tarde,cingindo-se á tabel13 nff,xada n'este Ban�o.

EMPRESTA DINHEIRO

r. oy.J /0
5 1/2 %
6%
6 l/2%
7%

O Agenlé
JoÃo CANDIDO GOULA�T.

asa da FàmacO

S
.CO
�
ro Fazcnda� e Armarinho �
� GRANDE _i;;2����_�RTIMENTO .�
(J2 PREÇOS MODICOS �

8 . -'-';-'r-� s
ala aa ama ,,�.

a
�

ESQUINA 00-

,

pj
RUA JOSIf VEIGA N. 10

DA TRAJANO'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA 1)0 SUL

LIIiBt77 WP&&M''Y

Ião confundamcom 1 N'TE\1 r-vORKN�oconrundam cem 1
outras compa:n�i,asill,' l� outras comp��hia� i

----.:�.o'.�:t.

.

RAULJVEIRA

G-UAQlíINA
:U'· r 1:8,:

Approvado pela Inspectoria G.eral de Hygiene
, do BRAZIL '

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889. '

RAULINO HORN &'OLIVEIRA
O MELHOR E n�AIS AG:AAD:A.VEL

LICOR ESTQMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ES'�9MAGO

epu'rativa do ,sangu�
Elixir de velame e guacoN EW,.YORK LIFE I NSURANCE COMPANY

Unica companhia americana pur.unente mutua de seguras de vida

funcciouando no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
AUTORISAD,A A FUNCCIONAR NOS

,.. i
.

Esta�os-Un�c1os do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro
� .' de'lSSS

Capital-e-cerca de trezentos mil contos ele réis

RENDA Al\NUAL CERCA DE OITENTA MIL

CONTOS DE REIS

•

.
semmerCur10

Co.Mpos IC,Ã·Q, ,�E

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88.
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune I

as mais altas prõpri.edades donicas e an�icyphiliticas, é reco-I
I ,nheCldo efflcnzno tratamento de ,

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou
flores bran�a I

DUZENTOS CONTOS DE REIS
'N"

I (1ancros, Carbunculos, Boubas, D:::rthros, En�ermidad�s, ?-a p_elle, I
_

I Necróses e, nas outras ruolestias de caracter Syphifitíco.

--\
-_.�-- -

1[, As pessoas que fizerem uso dest� prodioscDepurativo II
Esta compar.hia é a que mais 'du'r�nte os sei� annos de exis-

,

do Sangue não P,re?is.��l t�r (het� especial nem .

i

garantias otíerece por �er tencta neste palz: I
mesmo resguardo algum I

puramen'té rrarrtm a.. Esta companhia. segundo.se 2 t:::OO
I

sendo cada segurado socío, com I póde provar. com os relatorIos,
FRASCOS . .

. '.)
. I

direito de intervir na sua ad- do governo do estado de

NeW-1 'Iministração. York, é a que tem menos com- RA U L I NO ,HORN & OL I.V E IRA
Esta companhia é a que ins- promissos a pagar.re.ntivamen- I

pira 'mais' confiança, "isto que te ao seu capital 1 E por
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

I
não' telu aceio'. i.S- c o 11. s e q li e n c ia a .

�--------

tas e por c )nsegu1Il. oorrrpa.nrrta l;n.ais so \.
te os fundos da lida,a.que Ih:aísvan-'

�r�mmu,:�zc.l;Z;;::;:';:;Lz1M;�.zz.7..l-�I�'_,

I
COlupanllia se a- 'tagen-s o:fferece aoi!o

l êres 1·.·�JlA�1�1-ISt,#,� &"\f'?r.,C):>cl1.aIll sob a direc- �egurados, e a. que
�, de .:,:,,;,�';I·. U·�(� .?Rj·A,!;J��',

, d
""

\ ,,,,' .

. I: �jj 'i&,iA � .

ção irll.luediata os .està a testa das
' �"C

'I!�'�'
. •. ';;;

seguI--ados: principaes compa.- . ',"" !?YSi3EPS!AS g�J�� CARVio DE !3�ÚOG
Esta companhia offerece aos nhia� do rrrri ri cío ,

......_---

GASl"R&U..GRAS
.

� I
"

��

seus segu rados 1ue r·os Sl..'"l- ,,7�.=] ,Â commíssão nomeada nela�.ca.demia de'M,edici.na de pa.;ri,X.� R.->,.':,/.��._
_

..

Esta companhia n a l..1.1:1.i- __

C\ >' �

� -.

, 1
"-' �'j3 para estudar os erreitos rlo CAl\VAO ,lo BELLOJ, averrguou U !;lctO de q"c:,' , ;;-;:

. p'oriores a qua -

.o a no Brasil cujas apo- _:::""'õ DôresdeEstomay'.Lysmsias,Gastralgias, Digest52.; (!iHicoisoull,lorOm,CJlmlJi'aS,Az.1<,�·.ô:.'�

quer outra cornpa-. _ .

I
. ::::;;: ,�rrotcs,etc.,dcs,<!J)J'lI·ccemdepoislkal�ullsdiat;·dJlb,Jd(JstClllO(:l'�<�_

,

d var
líces sao v.Il.ll.c as e 1.n- � camcnto. Dc ordíuarío.o altívto manítesta ScdCSlle"s prnncíra.s d0Sc!:i: I ,,;,..-

nh.�a, como .se pó e ,pro disputaveis denois de, � o appetito volta c a CO!1stipação de Vll\lt::C. tão balliLll'!] ;!C,>.Ll).:� ";";. t�-
com 'os relatorios officiaes do

d
,. tu VJ..

, � íesüas, dcsapparcce. As propríc.radcs anuscpucns
elo CIJ,R\AG ce "E1�Oo ';'

OUS n.n.rioe 01 - � i'J,zCllldcllllUllIdoSlUBios,maiscJrtJ!Clllaisiilu!lai'SiI'CScolltr3.aSll\ole.·ll<\"

I
i;;�-

superlntendente do governo
-

.....:"� nucccro sas COOl" a Dysanteria, a Dial'l'hlJ," CiIOiOl'ilp, a t'1tra lYllil.J·dJ, j,mpi'ga ,<)

".v-'.'-
de. astado de Nevv-Yorl-i:.

goro -7� o CARVÃO do BELLOCquerp:n'3. prevenir quer para curarc.tas
mulcóll::< .,<'2_

Esta companhia e a uni- � Cad. frasco de Pós e cada Caiaden,,'ilbH deve Imr, ,\;sigr,atàl" e o.,jnet, do D' BELLll( 22_

relatorios que se acham á dis- -:.."'!< .

'
__ Ye.',,,l« em. toa"" tU' él'''.(f''''''''''O'''<8

--

. !�

'posição do publico no esc ri- ca no Brasil que' Fabrica:L,f'�·EnE-A.C�ír\PI},I'IEr",Suc,�"'-,B,r1l3J�,C1h:PÀ1:ILIl;�-

ptorio da companhia. fornece ao segura-I �r!.'iZtl:;2,-7id.ll7/:;:;:;d��:::=�';ff.-,

Esta companhia E A u- do
'nIna cópia. com­

NICA DOM,UNDO pleta do contracto por elle

11': it.ssigl:Jado, podendo G dito se�

que durante os ultimos i) an-
aurado conferir o mesmo e

nos lem tidCl um saldo a seu tJ - , •

("vor entre ]'uros sobre'sua re- corrigir qualquer erro ou eq.Ul�1.. voco na emissão da sua apohce,
serva e sinistros pagos.

.

Esta com panhia: tem emitli- Os sinistros pagos p81a New-

do sempre apolices que garan- York Life' forarn. aro.

tem· immediatamenle o segu- nurnero
menor do

rado "paaando os sinistros em que o� de qualquer

qualquer!') parte do mundo á outra com anh,ia,

vontade dos herdeiros. mostrando assim a sua su-

Esta companhia emitte apo- pe1
....ior circumspee

\ices e 'sao inconlestaveis. �ão na e!ioôcala. dos

Esta companhiêl tem pago riscos e dando por conse­

mais de mil e duzentos contos guinte ú:'lUiores va:n.­

de réis ás viuvas e aos herdei- 'tagens _!l,OS sobrevi­

os dos se!7urados no Brasil, ventes •.
o, ,

D BScriptorio,central do sub-departamento DO llrazil,_ eSlabe-IIr--:�� "I
.

ecido nesta capItal DESDE 1SS2, te� plenos poderes para. pagar

'-I! ":.t I�{;�.:��/W�\,� r '

sinistrgl em lod� Parle da lIepubllca LO GC DEPDIS da appD� I: ' � .."\'�(')� ,COI�!!!'�����������!!.!ES
tição �I documento� de prova de morte.

.

I; O r�rmlóB�o �!�L?1::�:�::!á�!i��:t1�fJ;:te:;;
Não confundam com ou.tras compano

hlas i. -

.,.
�

"DA'''''' .'
,

g ��:��:'·�:"���t��O�o';,"p�c:�l�mi:"tl����i�,����:
-

"

MAro- ES PROSPECTOS E IMPRESSOS �!. JlJI(!;nnorD'lufgu� .� ���i;:;:,,:�:oc:rp���:���na��:������ct:

I N FO R ti, .

.

ru é radicálIil8n:e aciQlllladn �olG empl'ego da �,ori���:�:��:::oP�:r!:;::;: ��!���:��:..e.

�<;SCRIPTORIO CENTRAL DO S�B�DEPARTA1-fENTO DO BRAZIL II! Injacção Cadet.1
31 RUA DO HOSPICIO 31 11 DEPOSITO GERAL: '

'''o '. tillN'"UAN "{lI.N'A"'lN, gere"te.
I'ARIS, Boul,v-ard'Th:naia. 7,H!US

.. ., DI Iii'" Bl!I" '" *'
Vér a t.'oliciJ. q:':e sel"le de. embrulho a cada

vidro c.lJ ir;jecç50 Caaet. .'

, Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke &� C.
D,positoumlod"'lDri,ciPM,Phrm.ei.,dIBr�liI.

SIMON VIOLET AIN[ & Ci·unicOSSllccessoresneVIOLET FRERES
Em 'XHUIR (Pyreneas·Orientaes)FRANÇA

Gasallnica para·O BY'R.R,H com Vinho de Malaga

o BYRRB é urna bebida cujas virtudes tonicaa tornou­
se escuzado assignalar.
Compôsto com vinhos velhos de Hespanha excepcional­

mente generosos, pôstos em .contacto com substancias

amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos

os prineipios das mesmas e não têm no estomago aquella
acção corrosiva do alcool que constitue a base da maior parte
das especialidades .offerecidas ao publico.
E', ao mesmo tempo" muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista hygienico.

O BYRRH pode ser tomado a qualquer hora, sendo puro na

dose de um eance de Vinho do Porto, como fanico; misturado
com agua. n'um copo gran,de. comobebida refrigerante

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889--­

MEDALHA de 01O'RO (o mais alta recompensa concedida)

DEPOSITaS EM TODAS Ai3 PRINCIPAES PRAt\MACIAS

evral�ias !
..._""

COM ºUINA
SUMO DE CARNE
PHOSPH/HO de CAL

TÓNICO
ANAlEPTICO

REC::'r;JSrrrtJINTE

-

-

:: I\lJt�;ff1fl � � D'ESSENCIA �,r �� ��TR �� di'lsipam :::

� As I":" fbt1a\'Jdbf� ',: OETER::S�NTH!NliDO U �:rib�fl_, M�t� dentro de = \�

:: algllll� Illil11llu� as mais (Io;'olusas Nevralgias, que sejalTl ellas ':,e =

::: c,,I1cça, elo ..; membros ou de qnailluel' oulra partc do corpo. Nunca =

:::: 6 de núis o recommendal-as aos doentes que soffrem d'essas =

:: crueis aft'ecções, P,l il actual' bem q. Essencia ele Tel'ebinthina =

::; eleve s('r perfeitamente rectificada. =

.,,, ExiJ�-se a. ÁssignatllTil de CLERTAlf sobre O rotulJ d05 vUro:; de Porolas de Essencia de Terebiuthina.
-

� ,
-�

:: Em ?ARIZ,19, rua Jacob· CASA L. F RE RE • A, miAMP,IGI'lYE C", S'" '19, rua Jacob,em PARIZ ::
A Y_tUE.TO R:.r QUASI 'fODJ._S _-\._S PILH:.,\L\.CUS DE TODOS OS P_UZES

Composto() Tónico i

mais energico que devem i com

Substancias necessárias

e indispensaveis na

formação e no

desen vo/vim. nto da Carne
museu/aI' e dos Systemas

Flor. de Arróz
FRESCURA E PERFUME INCOMPARAVEIS

PERFUl.v.!tARJ:A ORXZA.

da L. LECntAN:D

u

•H��I�Á
ASTHMA

OppreBsão, Catarr.o,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas

recompensas.• Deposito
em todas as Pharmacia!!

lobulosdeJosephat I
,

,,,-,,. j �-n" O VINHO DE QUINIU:ol l]'ALFRf:lJ LABARnAQUI�, cmmillent(lmellte tonico c febrifugo

.,
.. �'; dléVCl scr pr,'i'eri,Jo a toelas a., outras preparações dc quilla,

I
"S-'1-')., o V!NHO o::: QUll\!lllJíil dC LAil.\ R1\AQ'-' I':, ]lI'cpaFado com o ÇUINiU�l (extracto de verdadeira,

,-o' :.(\:..';:l.�=.'.-r-�"--::)·'tc-;- (jllinll), api'ro·!"do pIla Aca<l,miJ do Me<licina, cnuslitilc um rncdicamcnLo de compqsição detcrmi�

-�,' .

-

;--�-- uatla, rico cm p:'Íuci[Jios activos, c cum o ']l1al os medicos o os docntes podem smnp\,e contar.

e .rt>:(2 ",",:� r;,..� o �f>. O V!rJI-lO iDE QUII'IHUr.'1 <lc L.�IlAR!lAQUI,:, é prcscl'ipto com gran<le exilo ás pessoas

o cf. 1'-: '

'�:- li'h, (í'liC(/,Y, .dt·liilitilr/I(s, scJa por diversas ca::sas d'e11(I'a(juecimeilto, scja POt· a.nti(/as molestias; aos

" f �,:;"e,' .ti �I
' adlllf,03 fati{H/I.lO, 1)Oi' ,�m '1"(JlillO crCSClIilC'Ílto ás 1íled,ZnaS que têm II'if/lcu.lcZaàe em se (armar e'

(I

I ���j�;j_l!' í c (�.,!se}/{)Olvel·; Ú� liIutkei'C$ dfj},'jlS,I!OS 1}�71'tOS; aos ,velhos enr"�iql�eCi�os pela. cLZ,ade ou d?�n�(t.-
o

t �yt,." ,} �
( �() caf.:O <lc Clllorose, .:.tlnen2la, Coros pal11clas, este VJl11lO e tio:: poderoso au:olH\r dos·

,: �" '\.,: I �./Â : I
l't;rrl\g-illOSo�. ']'ol1lado junto, po,· o:,cl\l;I1,,: com as vel'dadeii'us ji'>ilulas de Val!ct, .produz

1 c· \'. ..
'zy ,. c'fh�lks Tllal'itVl]!\nsn:;,;. llela SI];1 r;l,pllla nCt:;H), .

t�;-;m·-��7;;Jr=.,�'�·-:. .. �-: I�R'i'l'�����Tua j;���R,E - Casa A. CHAI1.1PIGNY e ela, SuccreS I-IIi :-1
�i�Jl�..�i..�.jJtr.�.� �.)L�.,_._._��I ..\IOH I'AltTE�2�� P!IATt;\{ACIAS [IE T�lOOS 0:-; T'AIZES i-tt

�

�Preparação recompensapa
'� com um diploma de merito

e de aperfeiçoamen: o para a cura

I
rapida dos fluxos ou corrimentos

contagiosos antigos ou recentes,
e dos esquentamentos ou in­

"

flammações,
I Freq1l8111 emente .bastam tres dias

de tratamento para cortar a blen­

norrhagia.
Esta medicação não deixa após

ella nellhllma consequencia desa·

grarlavel. Í� a mais energica e a m�is
i ecollomiGa ele todas,

I Uma i\lSll'l1l:(�JO completa vai junt.o
I a cada eaixa de globulos.-Exija-se

I a firma:
'

I .�/��

, 'l�1KIN'S'ON'JS
WHITE ROSE
(j) mais admirado dos perfumes. -Os
outros cançBm em quanto que a

"Rosa. branca I' de ÂTKIN80N conserva�

se sempre fresca e suave.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
Com fama desde dous seoulos, tem

dado logar a uma profusAo de imita-

9(:leB. sem, valor, Empregar só a de
ATK[NSOX que é a. mais fina.
Vendem-se em toda a parte.
Z. '" E, ATXJ:NSc;tN.

2�. OId Bond Street, Londres,
AVISO! Legit.imas �omeJlte com o rotulo­

escudo azul e amarello e a marca.

de fabricA uma "Ros& Branca"
com o completo endereço.

/liCABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO

DICCIO;NARIO DE

Dor P.�L.-N. CHERNOV:J:Z

EDICINA
.

POPULAR
•

Acaba de sshlr á luza 6· ecUção d'esta Important� obra, de utilidade IncontestaveI tanto para as famílias como para os mediOOl! _ BIt.

nova ediçAo do DICCIONARIO DE jItIEDICINA POPULAR, consideravelmente angmentada e impressa com typoa nOTos,'contém,

malll �e 913 figuras intcrcaladas:no �e�to ".muitos artigos novos de t�e,IBpeutica, assim como o mcdo d. praticar os operações d. pequena oIrurgla
• receItas proprias para dar os prrmeIros cUIdados aos doente. e 1108 fendo. emquonto 8e espera Q chegada do medico, 11' obra quo 8e reoomm."da

pela nitidu de lua lmprelllio e pela clare.� do texto.�1---------------""'---'�----­

-1..' :aDZÇÃO _._ ��� "fi'Ulr"'lli""II"'V' � � "m"'O por .,.:10••1'11'. CH,lElJtJII'OVU
. ,.,!!i!I,;; ��,&.'lIf..llJll.'_' ..D..II�.&�A acaba de 8&hIr á llUl.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS Llvn,\RIAS -- A. R,O.GER & F. CHIERNOVIZ; Editores, PARIZ
�--------

��

e O endereço:
C,,"a L. Frere, A, r.HA�IPIGNY e Cfa,

!
�l1rc", rna Jacob, 19. Parjz, e na

Jl,aiol' parte das pharmacias de todos

os !·aizc::.

• I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




